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    PREFÁCIO DO LIVRO O MAIOR DESAFIO, DE WOLFGANG TESKE




    NÃO É INVENÇÃO, TUDO (E MAIS UM POUCO) ACONTECEU.




    Edson Cabral (*)




    O Maior Desafio é, em sua temática e forma, um livro de recordações. O fio da narrativa do professor Dr. Teske se organiza em torno das suas lembranças, ao cumprir a difícil, árdua e gratificante missão de instalar o Complexo Educacional ULBRA no mais novo estado brasileiro.




    Esta epopeia, ocorrida na última década do século passado, é magistralmente registrada pelas lentes deste catarinense urdido a desafios, a superações e a resiliências.




    É possível abordar a saga da construção de Palmas, Capital do Estado do Tocantins, por muitos lados, mas falar da memória dos protagonistas anônimos (ou não), é a forma mais frágil, simples e confortável de fazer-se isso, apesar de que algumas ações e acontecimentos, à época, tenham provocado enormes desconfortos e feridas que ficaram abertas, a sangrarem durante muito tempo.




    O fio da memória organiza esta coletânea porque sobrepõe, de forma elegante e iluminadora, as entrelinhas, poeiras, pastos, cimentos e tijolos a formarem um mosaico temporal de textos, fotos e documentos que, magistralmente, representam o pioneirismo das instituições de Palmas, em especial seus verdadeiros protagonistas.




    O antigo Norte Goiano, no início dos anos 90, ainda com a brisa agradável da Constituição de 1988 e, principalmente, em consequência das incertezas de crises econômicas, foi palco de uma corrente imigratória de milhares de empresários, professores, alunos, servidores públicos, comerciantes e operários, a formarem uma legião de sonhadores e construtores de uma sociedade plural, inovadora e de oportunidades para todos. Na perspectiva do autor, o pilar principal dessa “utópica” Palmas, seria a Educação.




    Wolfgang Teske parece, em certos momentos, um bibliotecário, ou um detetive, que monta um dossiê sobre as pessoas que o acompanharam naquela empreitada. Ele se retira (enganosamente, como alguns escritores) e apresenta ao leitor os frutos de sua investigação, os documentos que contam a história da implantação do primeiro e maior complexo educacional da nova Capital. A “ulbrinha” e, depois o CEULP/ULBRA, surgiram entre os contrafortes das serras, dos rios e dos cerrados como um luzeiro de esperança, de fé e de cultura.




    O escritor argentino Ricardo Piglia, na obra “Respiração Artificial”, afirma que “devemos aprender com a água, cujo movimento, com o passar do tempo, desgasta a dureza das pedras. Os duros sempre são vencidos pela suave passagem da água na história”.




    As crônicas desta coletânea, deixam claro que o Dr. Teske nunca foi a pedra, ao contrário, sempre foi água límpida, transparente, a viver em eterno banzeiros, a enfrentar pedras, montanhas e toda sorte de dureza, transgressões e intolerâncias.




     (*) Edson Cabral é escritor e pioneiro de Palmas.


  




  

    O correr da vida embrulha tudo.




    A vida é assim: esquenta e esfria,




    aperta e daí afrouxa,




    sossega e depois desinquieta.




    O que ela quer da gente é coragem.




     Guimarães Rosa


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A ideia de escrever um livro contando a história, ou algumas das muitas histórias da implantação do campus da Ulbra, em Palmas-TO, nasceu em mim desde que pisei no Cerrado Tocantinense, pela primeira vez. Mas foi a partir de 2014, que optei pelo gênero literário de crônicas, dos tipos histórico, descritivo e narrativo e as primeiras crônicas que escrevi foram publicadas no meu blog Alfarrábio Pensar.




    Chegar em Palmas, capital do Tocantins, uma cidade planejada que estava em plena implantação, em 1992, e me defrontar com um grande canteiro de obras, para aqui, iniciar a construção de um Complexo Educacional, desde o maternal à Pós-Graduação, iniciando do zero, foi, sem dúvida, o maior desafio da minha vida.




    Nesta cidade em construção, onde caminhões de mudança e caçambas eram os veículos automotores que mais se viam pelas avenidas empoeiradas, trazendo e levando gente, mudanças e material de construção, gerava um cenário diferente, marcante e desafiador.




    Palmas, nesta época, era uma cidade na qual os moradores ainda não se conheciam, pois todos eram chegantes das mais diversas regiões do país, sendo que, a maior parte das pessoas, vinha cheia de esperança em busca de uma vida melhor. A primeira coisa ao chegar era procurar um lugar para se abrigar, ou mesmo construir uma casa ou edícula e um emprego para trabalhar. Outros vinham para montar os seus negócios, contudo, entre estes, também estavam muitos aventureiros que depois de trapacear pessoas e empresas, anoiteciam e não amanheciam, como se dizia na época, causando grandes prejuízos.




    A minha máquina fotográfica e filmadora que tinha trazido de Belém do Pará, onde antes residia, me acompanhavam para registrar todos os detalhes deste cenário, bem como, todas as etapas da construção deste grandioso projeto do câmpus da Ulbra, em Palmas. Estas imagens registradas pelas minhas lentes tornaram-se muito importantes, e associadas com as da minha memória foram fundamentais para escrever várias crônicas deste livro.




    Além disso, as experiências vividas naqueles anos de implantação nem sempre conseguem ser descritas com palavras, pois envolvem emoções e sentimentos, e que, ainda estão fortemente gravados na minha memória, 30 anos depois. Ao descrever algumas destas memórias em forma de crônicas, os leitores perceberão que, em alguns momentos, sou apenas um narrador dos fatos e acontecimentos e, em outros, o próprio personagem da narração, pois acompanhei cada etapa do processo de implantação da Ulbra/Palmas, bem como da própria implantação da capital tocantinense.




    Nas crônicas deste livro, descrevo algumas das inúmeras experiências de vida, de muitos momentos marcantes, da elaboração e incentivo na criação de tantos e tão diversos projetos e programas. Tudo isto gerou muitas amizades, sendo que, várias destas, perduram até os dias atuais.




    Em cada história deixo explícito que esta não foi uma missão realizada de forma individual, mas, efetivamente, foi coletiva, envolvendo muitos colaboradores, assessores, professores, servidores e alunos. A implantação deste Complexo Educacional quebrou resistências com projetos inovadores, com o uso de tecnologias, de estratégias de comunicação, de marketing, dentre outros recursos, resultando na integração de pessoas, e envolvendo a sociedade palmense e tocantinense.




    O sucesso na implantação do Complexo Educacional da Ulbra em Palmas, só foi possível pelo engajamento que houve por parte dos professores e servidores, que não mediam esforços para que o resultado do trabalho fosse de excelência. Para que tudo funcionasse de forma articulada e organizada, montei uma equipe de assessoria e de comunicação.




    A primeira profissional contratada da área da comunicação foi a profissional de Relações Públicas, Gerusa Rocha Pinto. Ela era mãe de três alunos o que a motivou ainda mais neste desafio. Gerusa foi responsável pela organização interna de todos os eventos, dos cerimoniais, bem como da elaboração do primeiro veículo de comunicação da Instituição, o Comunicação Integrada, lançado em setembro de 1994, com periodicidade mensal. No Comunicação Integrada eram publicadas todas as atividades da Ulbra/Palmas, informações, avisos, aniversários e outras notícias de interesse da Instituição, sendo distribuído para toda a comunidade interna e, além disso, enviado para muitas autoridades e Órgãos públicos. Estes documentos me serviram como uma importante fonte de pesquisa.




    Com o crescimento da Ulbra/Palmas, vimos a necessidade de ampliar a equipe de comunicação, visando, inclusive, integrar nesta equipe um jornalista profissional que atuasse em algum veículo de comunicação, para auxiliar na divulgação dos projetos e programas relevantes de interesse público. Inicialmente foi contratada a jornalista Conceição Soares, do Jornal do Tocantins, ligado à Organização Jaime Câmara (OJC), filiada da Rede Globo, e depois o jornalista Rui Bucar, presidente do Sindicato dos Jornalistas do Tocantins (Sindjor).




    Além destes profissionais, também foi contratada uma agência de publicidade para dar um suporte nesta área, pois com a expansão do trabalho da Ulbra, era necessário contar com profissionais habilitados na área de propaganda e marketing.




    Para que todas as atividades do Complexo Educacional Ulbra/Palmas ficassem registradas não apenas em forma impressa nos relatórios, atas e veículos de comunicação interna e externa, foi criado um acervo fotográfico e fílmico. No início, em 1992, eu mesmo fotografava e filmava e, com o passar dos meses, fui auxiliado, principalmente, pelo professor Ilson Müller e pelo diretor administrativo Aguinaldo Dias de Souza. Mais tarde, o fotógrafo Ronaldo Mitt prestava serviços nos eventos especiais da Ulbra, aumentando a qualidade das fotografias e, em 1996, foi contratado o cinegrafista Elmer Graff. Graças a esta equipe especializada, os registros dos acontecimentos foram feitos, e, também, serviram de base de pesquisa para as minhas crônicas.




    Todas as fotos foram tratadas pela minha enteada, Ana Thaís Kanitz, objetivando a publicação deste livro, a quem devo um agradecimento especial.




    A partir de outubro de 1996, com a atuação desta equipe integrada de comunicação, foi criado o ILES Informa, destinado para veicular notícias internas, destinado para professores, funcionários e alunos, e, a partir de novembro do mesmo ano, começou a circular o Jornal do ILES, órgão de comunicação e divulgação geral, tanto para o público interno como externo, em substituição ao Comunicação Integrada.




    O meu objetivo principal ao escrever este livro de memórias em forma de crônicas, é o de registrar algumas das muitas histórias que servem de registro para a própria história da cidade de Palmas, pois a criação da capital e da Ulbra se entrelaçam, pelo fato de terem ocorrido na mesma linha temporal e simultaneamente. Por esta razão, o nome daqueles que de alguma forma mais contundente quiseram impedir ou prejudicar a implantação da Ulbra/Palmas são identificados apenas com um codinome de Zé, pois não tenho interesse em macular a imagem de ninguém, mas apenas deixar registrado os fatos históricos.




    Contudo, o nome dos demais que ajudaram e foram favoráveis à implantação da Ulbra em Palmas está explícito nas crônicas deste livro.




    Por este motivo quando me perguntam se eu vi Palmas crescer, respondo: Não só vi, mas fiz parte da construção desta cidade.




    Ao escrever este livro de memórias deixo o meu agradecimento ao primeiro reitor da Ulbra, Dr. Ruben Eugen Becker que me convidou para este desafio, para implantar um Complexo Educacional da Ulbra/Palmas. Da mesma forma todos que compunham a reitoria da Ulbra sede, localizada em Canoas, RS, e que nunca faltaram com o seu apoio e incentivo para desenvolver da melhor forma o trabalho.




    Registro com saudade, uma homenagem póstuma a três professores que já nos deixaram. Professor Fidêncio Bogo, falecido no dia 13 de abril de 2015. Foi o primeiro professor contratado por mim e nos tornamos amigos e, a partir de 2013, éramos confrades da Academia Palmense de Letras (APL). Não poderia deixar de prestar a homenagem para a professora Maria Elizabeth Lopes Toledo, contratada por ocasião da implantação do Complexo Educacional, como diretora acadêmica da Instituição, e que faleceu no dia 26 de junho de 2020. Outro professor que deixou uma lacuna foi o Dr. José Ramiro Lamadrid Marón, falecido no dia 30 de julho de 2020. Foi contratado por mim, como coordenador de Pesquisa e, a partir desta data, nossa amizade se fortaleceu e, anos mais tarde, foi o meu orientador de Mestrado em Ciências do Ambiente, na Universidade Federal do Tocantins. Todos foram de fundamental importância para implantação da Ulbra/Palmas, desempenhando com excelência o seu papel.




    Os professores e servidores naquela época de implantação da Ulbra/Palmas, se dedicaram integralmente àquele projeto, não medindo esforços para que tudo funcionasse. Este engajamento pode ser comparado ao de uma engrenagem, pois havia harmonia, determinação, coragem e muito trabalho, e que resultou no sucesso. Eu agradeço de coração a cada um destes pioneiros.




    Também são merecedores de homenagem especial todos os pais de alunos que acreditaram na Instituição, principalmente, naqueles primórdios quando os prédios de madeira ainda estavam em construção, ou mesmo antes, matricularam os seus filhos ou se inscreveram no primeiro vestibular quando nenhuma parede de sala de aula havia ainda. Estes, nunca tiveram dúvidas da seriedade da Instituição e das nossas propostas, e tive a oportunidade de ouvir de muitos, anos depois, que nunca se arrependeram. Vejo com alegria, tantos profissionais no mercado de trabalho, espalhados pelo nosso país e até em outros países, que alcançaram o sucesso e foram alunos da Ulbra/Palmas.




    Nossa confiança na qualidade do ensino da Ulbra sempre foi tamanha, de forma que todos os meus filhos, Ana Letícia, Natacha Samara e Félix Mateus estudaram desde as séries iniciais até a sua formação no curso superior nesta Instituição e, meus enteados Ana Thaís e Gabriel também estudaram por algum tempo no maternal e pré-escolar. Da mesma forma, anos depois, a minha esposa Débora cursou enfermagem e eu fiz o meu segundo curso superior, em Comunicação Social/Jornalismo na Ulbra.




    Agradeço o apoio da sociedade palmense que, em sua imensa maioria, apesar de toda mídia inicial contrária, apoiou a Ulbra/Palmas e participou das atividades e eventos que foram desenvolvidos, percebendo a relevância destes para Palmas e o Tocantins.




    Por fim, agradeço de forma toda especial, a minha querida esposa Débora Petry, que me incentivou ao longo dos anos para que este livro de crônicas se tornasse realidade. Além disso, dedicou muitas horas e dias do seu tempo na revisão textual e na organização tanto do conteúdo, como da seleção das imagens que ilustram esta obra, de forma minuciosa, sugerindo alterações, propondo ajustes, para tornar a leitura desta obra mais leve e agradável. Sem este suporte ficaria muito difícil a conclusão deste livro de crônicas.


  




  

    ULBRA/PALMAS - PRIMEIROS PASSOS




    A criação do Estado do Tocantins foi assegurada com a promulgação da Constituição Federal de 1988. Inicialmente, a cidade de Miracema tornou-se capital provisória do novo estado. No dia 20 de maio do ano seguinte foi lançada a pedra fundamental de Palmas, que seria a capital definitiva, data em que foram iniciadas as obras. Pouco mais de sete meses depois, em 1º de janeiro de 1990, a capital é transferida e instalada para Palmas, em prédios provisórios.




    Esta notícia foi manchete nacional nos mais diversos meios de comunicação da época e fez com que milhares de pessoas se interessassem por esta cidade, que estava em plena implantação no cerrado tocantinense.




    Foi neste ínterim, entre a criação do Tocantins e a implantação da capital definitiva, que um alto funcionário de um dos ministérios do governo federal encontrou o então reitor da Universidade Luterana do Brasil, e o chamou para uma conversa: – “Sei que a Ulbra já tem campi avançados nos Estados de Rondônia, Pará e Amazonas. Por que não pensar em implantar mais um no novo Estado do Tocantins? Caso esteja disposto, conheço o governador recém-eleito e posso intermediar um encontro, para que ele doe uma área para a universidade. Estou sabendo que muitas doações de terrenos estão sendo feitas”. O que o reitor ouvira já havia sido o suficiente para, a partir de então, viabilizar uma viagem à Palmas, realizada dias depois em um avião monomotor alugado em Brasília. Como nem o aeroporto provisório estava concluído, o pouso teve que ocorrer em uma pista de terra improvisada em meio às obras.




    Ao descerem do pequeno avião, o reitor se dirigiu àqueles que o acompanhavam e exclamou: “Vejam isto, mas que barbaridade, tchê”! O espanto deveu-se pelo que vira ao chegar: um intenso fluxo de pessoas trabalhando em meio a um grande descampado de terra, com tratores e caminhões se movimentando para todos os lados na construção do Palácio Araguaia e das secretarias de governo e na abertura das duas principais avenidas da cidade, ainda muito largas e sem a definição dos canteiros centrais.




    Seguindo pelo eixo Leste-Oeste, que no futuro seria a avenida JK, foram até uma pequena colina onde estava instalada a sede provisória do governo, o antigo Palacinho, atualmente transformado em um dos Museus da capital. A pequena comitiva foi recebida pelo governador da época, o qual prometeu, na ocasião, providenciar um local para que a Ulbra pudesse se instalar, o que os deixou muito animados. Enquanto retornavam ao local do avião, um dos assessores perguntou ao reitor: - “Tu tens certeza que valerá a pena instalar uma unidade da Ulbra aqui, onde não tem nada”? – “Absoluta”, respondeu de imediato. O outro assessor interveio: - “Não será melhor esperar para ver se esta cidade, de fato, vai dar em alguma coisa”? Da mesma forma determinada, como sempre quando tomava decisões, o reitor respondeu: - “Nós não vamos esperar a cidade se formar, pois, instalaremos um campus aqui para ajudar a desenvolver esta região do país”. Enquanto retornavam à Brasília tudo girava em torno do que tinham visto e ouvido durante as poucas horas em que ficaram em Palmas, cidade em construção, e um deles levantou a seguinte questão: - “O problema será encontrar uma pessoa que aceite o convite para ser o diretor do campus e se adaptar neste lugar, pois enfrentará muitas dificuldades”. A resposta parecia já estar elaborada na cabeça do reitor: - “Disso eu cuido e vou conseguir”.




    Ao retornarem ao Rio Grande do Sul, uma das primeiras decisões que foram aprovadas pelo Conselho Universitário em relação à Palmas, foi a criação do campus avançado, onde funcionaria uma escola de Ensino Fundamental e Médio e os cursos superiores de Administração, Letras e Pedagogia, o que só poderia acontecer após a indicação da área. Ocorreu, porém, que o governador em questão, não cumpriu com sua promessa, não tendo providenciado um local para a instalação do Complexo Educacional.




    Entretanto, as negociações da Ulbra continuaram com o novo governo que assumira em 1991. Finalmente, em meados do ano seguinte, o novo governador eleito, Moisés Avelino, assinou e indicou a doação de uma área para a instalação do Complexo Educacional do Campus da Ulbra/Palmas, que foi precisamente a AI 10, ou seja, Área Institucional nº 10, na avenida JK.




    Com a questão da área resolvida, a Ulbra tinha pressa e iniciamos tudo imediatamente. O primeiro ato foi manter contato com um advogado gaúcho, que já residia em Palmas e que providenciou a colocação de uma placa no local indicado onde se lia: “Futuras Instalações da Universidade Luterana do Brasil”. Isto bastou para chamar a atenção e despertar a curiosidade de todos, que já residiam ou que chegavam à cidade. Os primeiros passos foram dados e, a partir daí a história desta universidade com a cidade e o Estado estaria definitivamente entrelaçada. E, em setembro de 1992, o diretor geral tinha sido escolhido para iniciar a implantação deste primeiro Complexo Educacional do estado do Tocantins. Olhando para o passado, vejo que aquela semente plantada, germinou, cresceu, já deu e continua dando muitos frutos.




    Figura 01
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    Implantação da capital Palmas, 1991.


  




  

    ULBRA/PALMAS - O DESAFIO




    Era feriado de Sete de Setembro de 1992. O sol brilhava e fazia muito calor, como é normal em Belém do Pará. O suor escorria pelo corpo e a chuva da tarde ainda não havia caído. Na televisão eram exibidos os flashes dos desfiles que estavam ocorrendo em várias cidades do Brasil. O que eu não poderia imaginar é que aquele dia de celebração da independência do Brasil mudaria a minha vida para sempre.




    Tocou o telefone. Ao atender, ouvi: - “Aqui é Becker. Preciso falar contigo sobre um assunto muito importante”, dito num inconfundível sotaque de gaúcho. Tratava-se do reitor da Universidade Luterana do Brasil - Ulbra, sediada em Canoas-RS. Ele foi logo ao ponto: - “Gostaria que você fosse trabalhar em nosso campus em Palmas, lá no Tocantins”.




    Como eu residia na capital paraense desde 1985, conhecia as cidades localizadas ao longo da Belém-Brasília, mas nunca tinha visitado a mais nova capital do país, que nessa época ainda não tinha completado três anos.




    No final da década de 80, objetivando levar desenvolvimento através da educação, a Ulbra implantou vários câmpus na região amazônica, e Palmas fora escolhida para dar continuidade a esse projeto. Para tanto, necessitavam de um profissional com atuação e perfil multidisciplinar, que conhecesse a região e estivesse ambientado a ela.




    Para me sensibilizar, o reitor foi logo dizendo que era uma cidade planejada e que depois de implantada ficaria muito bonita, toda entrecortada com rotatórias, avenidas largas e um eixo central de cem metros de largura.




    A partir daí, na sequência da conversa, me deparei com as primeiras surpresas. Ainda sem saber o que teria que fazer exatamente, lhe perguntei: - “Sim, mas quantos cursos tem lá”? Ele prontamente respondeu: - “Ainda nenhum, pois terão que ser implantados”. Continuei: - “Quantos funcionários já foram contratados”? Ao que respondeu de imediato: - “Nenhum, pois não tem ninguém lá para contratá-los”. A minha mente começou a se agitar e continuei: - “Então também não tem aluno matriculado até o momento”. – “Não! Ainda não. Exatamente por isso temos que ter uma pessoa lá, para fazer tudo isso”, respondeu. – “E o projeto político-pedagógico”? Emendei na sequência. – “É por isso que precisamos de você lá”, reafirmou. – “Então, até o momento nenhuma documentação foi enviada ao Conselho de Educação”? perguntei. – “Não, ainda não, é você que deverá encaminhar, articular e por a coisa para funcionar”.




    Por uns segundos fiquei quieto. As dúvidas eram muitas e continuei: – “Afinal, me descreva as instalações da Ulbra, lá de Palmas”. Ele riu e respondeu: - “É para isso que estamos convidando você, pois não há construção nenhuma ainda, nem sabemos se há mão de obra necessária, como pedreiros, carpinteiros, eletricistas e outros, além dos fornecedores. Mas, já temos o local destinado pelo governo do Estado, para a construção do campus, localizado na av. JK, bem próximo do Palácio do Governo”. – “Caso aceite esse convite”, questionei: - “onde irei morar”? A resposta não deixava dúvida: - “Vou ser sincero: Não sei”, e completou: - “caso não ache casa, poderá ficar hospedado em um hotel”. As dúvidas fervilhavam em minha mente e se espremiam na garganta para saírem pela boca, quando lhe indaguei: - “Afinal, a escola a ser implantada abrangerá quais níveis”? Respondeu de imediato: - “o 1º e 2º graus”, como eram denominados na época, - “e o ensino superior”.




    Ao final da conversa, lhe disse: - “Pelo que estou vendo não tem nada construído, nada implantado e tudo está por ser feito”. Ao que respondeu: - “Mas tem algumas coisas já definidas: daqui a cinco meses terá que acontecer o primeiro vestibular para os cursos de administração, pedagogia e letras, e as aulas da escola e universidade terão que iniciar em março do próximo ano”. Quase caí duro e, diante disso, pedi três dias para pensar. O desafio era enorme, sendo este o principal motivo que me fez aceitá-lo. Em meados de outubro fiz a primeira viagem para Palmas, num Focker 100 da TAM, que pousou no aeroporto provisório. Inicialmente, me instalei no Hotel Turim, um dos primeiros e poucos hotéis da cidade e, logo depois, fui morar no galpão de obras, tendo sido, naturalmente, o funcionário de número um da Ulbra em Palmas.




    Depois de pouco tempo e muito trabalho, de toda uma equipe que foi sendo montada, a escola surgiu “do nada” e, surpreendendo a todos, cumpriu todos os prazos conforme foram previstos inicialmente.




    Assim começava a história da Ulbra em Palmas e um dos maiores desafios da minha vida.




    Figura 02
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    Galpão de obras, nov. 1992.


  




  

    CHEGADA À PALMAS – MISTO DE SONHO E REALIDADE




    Era outubro de 1992. Estava vindo de Belém do Pará. Após conexão em Brasília, o avião se aproximava da mais nova capital do país. Do alto, foi possível distinguir perfeitamente o traçado das avenidas, em meio a um grande descampado. Ao desembarcar no aeroporto provisório e pisar pela primeira vez em solo palmense, fui inundado por uma grande emoção. O sol brilhava forte num céu sem nuvens. O calor não dava trégua e a garganta secou, o que me fez, de imediato, comprar água para saciar a sede. O coração pulsou mais forte, pois estava diante de um desafio que não seria fácil de enfrentar. A tarefa era dirigir a implantação do campus avançado da Universidade Luterana do Brasil (Ulbra), em pleno cerrado tocantinense. Tudo isto em uma cidade que era um grande canteiro de obras.




    No trajeto que separava o antigo aeroporto do Hotel Turim, onde me hospedei, eram várias as construções sendo levantadas em meio aos imensos vazios urbanos. As avenidas ainda não estavam delimitadas, bem como os canteiros centrais e estacionamentos. Por falta de arborização, de longe se via o Palácio Araguaia, localizado em uma parte mais elevada da cidade. Os poucos veículos que rodavam pelas avenidas, levantando uma densa poeira, em sua maioria eram carros oficiais.




    Também se viam os caminhões carregados com mudanças, circulando por e para todos os lados, trazendo jovens, homens e mulheres solteiros, e também muitas famílias, das mais diversas regiões do país em busca de oportunidades. Entre tantos, também estava eu, sem consciência de que, anos mais tarde, seria considerado um de seus pioneiros com os títulos de cidadão palmense, em 2012, e cidadão tocantinense, em 2017. Nesta viagem de reconhecimento, permaneci por apenas três dias e realizei os primeiros contatos com autoridades e diretores de vários órgãos do Governo para articular a implantação do Complexo Educacional da Ulbra, Campus Palmas.




    Com a minha mente fervilhando com tudo que havia visto e experimentado neste primeiro contato com a capital tocantinense, retornei a Belém já com o intuito de mudança. Duas semanas depois estava de volta, precisamente no dia 03 de novembro de 1992, para fixar residência definitiva e pronto para dar início à construção e implantação do Complexo Educacional. Por onde iniciar? Primeiro encontrar um lugar onde morar. Não tinha. Nem casa, nem apartamento, nem edícula, termo este, que até então era desconhecido por mim. Fiz como tantos outros o fizeram, ficando temporariamente num dos poucos hotéis que existiam.




    Para o meu trabalho era urgente a instalação de um aparelho de fax, a mais avançada tecnologia de comunicação, para envio de documentos da época, que trouxera junto, pois através dele receberia e enviaria cópia de todos os documentos necessários à implantação do projeto. Entretanto, não havia nenhuma linha telefônica disponível na Telegoiás, única empresa de telefonia na época. Para resolver este problema, foi necessário comprar uma linha de uma empresa particular, acrescido de pagamento de ágio. Contudo, ainda faltava a instalação de cabo telefônico até o local da obra, na avenida JK, o que só ocorreu um mês após a minha chegada. Nesse meio tempo, houve uma permissão para que instalássemos o dito fax, um dos poucos aparelhos na cidade, no hotel em que estava hospedado.




    Nesta época, políticos, autoridades, diretores, gerentes, juízes, desembargadores, funcionários públicos, empresários, advogados, pedreiros, carpinteiros e tantos outros, acabavam por se encontrar de duas a três vezes ao dia, em locais comuns, e quase todos se conheciam. Ao meio-dia era no Galpão Gaúcho, churrascaria localizada próxima ao Palácio Araguaia e pela manhã e início da noite, numa pequena e única padaria da cidade. Ao longo do dia e finais de semana, no apertado e improvisado supermercado Girassol, onde, para se saber o nome do produto era necessário primeiro passar a mão sobre ele para tirar a poeira, pois esta tomava conta de tudo. Outro local de encontro era o salão de beleza Stylo, na avenida JK, onde as novidades e fofocas estavam na boca de todos, a maior rede social local da época.




    Não havia iluminação pública nem água encanada e tampouco tratamento de esgoto. As alamedas e avenidas não eram asfaltadas e a maior parte dos prédios públicos funcionava provisória e precariamente em construções de madeirite.




    Apesar da intensa poeira nos dias secos, da muita lama nos dias de chuva, dos mosquitinhos, os piuns como conhecidos regionalmente, que não davam trégua e dos tantos outros e imensos problemas enfrentados, em nenhum momento sequer, passou pela minha cabeça desistir desta cidade em construção. Muito pelo contrário, a alegria e determinação em ficar e me estabelecer foi um estímulo para enfrentar qualquer dificuldade e vir a ser um dos que ajudaram a construir Palmas, capital do Tocantins.
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    Região central de Palmas, 1992.


  




  

    A ESCOLHA E CONTRATAÇÃO DOS PRIMEIROS SERVIDORES E PROFESSORES




    Escolher e selecionar professores e auxiliares administrativos em uma cidade na qual os moradores não se conheciam, pois todos eram chegantes das mais diversas partes do país, certamente não foi uma tarefa fácil.




    Certo dia, na recepção do hotel onde estava hospedado, no final do mês de novembro de 1992, o atendente da recepção me perguntou: – “Estou acompanhando a construção da escola lá na avenida JK. Lhe pergunto: o senhor já tem alguém para lhe auxiliar, como secretária ou ajudante”? – “Ainda não” respondi. Ele continuou e disse: – “Se quiser, minha esposa é professora e nós moramos bem próximo lá da construção, na mesma quadra e ela não está empregada ainda”. Ali mesmo já combinamos uma conversa e, no dia seguinte, a jovem Rosana Magda Corrêa Gonçalves Melo estava contratada para auxiliar nas inscrições do primeiro processo vestibular e depois se tornou a primeira secretária da direção.




    Em janeiro de 1993, a profa. Marta Isabel Teske foi contratada para organizar a secretaria geral do Complexo Educacional pela sua experiência na área, auxiliada pela jovem Cecília Müller que veio de Tomé-Açu-PA junto com o marido Ilson Müller, que a partir de março foi o professor de Ensino Religioso da Escola. Também foi contratado o prof. Manoel Campos da Silva, e por ser um profissional comprometido e dedicado, foi indicado como coordenador geral do Complexo Educacional. Outro casal recém-casado que veio de Belém-PA foram Neivaldo Luiz e Ana Maria Figueiredo, que se tornaram grandes colaboradores na organização do trabalho, com dedicação exclusiva. Para auxiliar no setor de tesouraria foi contratado o jovem Aureliano Vitor Corrêa Gonçalves.




    O início das aulas estava marcado para o dia 1º de março, porém, no início do ano de 1993, nenhuma turma estava fechada, apesar das primeiras matrículas estarem sendo efetuadas. Então nos deparamos com o impasse: quantos professores seriam necessários se não se sabia quantos alunos estariam matriculados? Mesmo não tendo resposta para esta dúvida, decidimos abrir uma turma para cada série da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e Médio. A partir daí, teríamos que selecionar professores, analisando os currículos que eram entregues no minúsculo escritório improvisado de madeirite, no Galpão de Obras.




    Alguns dos professores escolhidos já residiam na cidade, enquanto outros haviam deixado os seus currículos e retornado para as cidades de origem, como foi o caso das duas professoras de Educação Física, a profa. Marília do Socorro Oliva que só decidiu se mudar do Maranhão para Palmas depois que soube da sua contratação, e da mesma forma ocorreu com a profa. Mariza Ramos Armudi, que residia em São Paulo. Algumas professoras escolhidas só tinham o curso magistério, como a profa. Joselaine Queli Fiametti, Luciana Kraemer, Rosana Magda C. Gonçalves e Rosângela Oliveira Siede e, a estas foi feita uma pergunta: – “Queremos contratar vocês, mas com uma condição. Terão que se inscrever no processo vestibular para tentar conquistar uma das vagas em um dos cursos superiores”. A resposta delas não deixava dúvida: – “É claro que queremos e vamos prestar o vestibular”.




    Uma das coordenadoras do Ensino Fundamental profa. Maria Helena Melchioretto foi contratada pelo fato de ter alguma experiência com o método construtivista, o qual acabou sendo adotado pela Ulbra em Palmas. Um caso inusitado ocorreu com a contratação da coordenadora da Educação Infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental profa. Monique Wermuth Figueras. Certo dia, ela entrou na minha sala se apresentando e perguntando se não precisavam de uma professora – “Sou professora, deixei um concurso no Rio de Janeiro onde lecionava, e viemos para Palmas, meu marido e dois filhos, uma menina e um menino estão no carro aí fora, e vimos a placa desta escola e gostaria de saber e há vaga para mim”. Ainda explicou que depois de vários assaltos sofridos no Estado de origem, resolveram vender tudo, pegar o carro e vir para Palmas, mesmo sem ter conhecimento de nada sobre a cidade. Como necessitávamos de alguém para assumir a coordenação lhe disse: – “Pode vir amanhã para se inteirar dos trabalhos e as aulas iniciarão no dia 1º de março”.




    Dessa forma, durante os dois primeiros meses os professores foram sendo selecionados e convocados para um curso de qualificação no final de fevereiro. Além dos já mencionados, na lista dos primeiros professores do Centro Educacional Martinho Lutero estavam Alan Kardec E. Martins, Alejandro Alfredo S. Ramirez, Fabiana Rodrigues Oliveira, Francisco Hudson da C. Lustosa, Maria A. Virgínia de Lima, Maria de Jesus S. Coelho, Maria Solange Santana, Marili Terezinha R. de Souza, Mônica Mendes Matos e Thaís Rocha F. de Campos.




    O processo de escolha dos professores para os cursos superiores também foi por análise de currículo. Para este nível, a preocupação foi a escolha apenas para as disciplinas básicas do primeiro semestre para os três cursos oferecidos, administração, pedagogia e letras.




    Para lecionar a disciplina de Introdução ao Método Científico foi escolhido o Prof. Pós-graduado Fidêncio Bogo com larga experiência na Educação e era integrante do Conselho Estadual de Educação. A pedagoga, profa. Elizabeth Toledo foi escolhida para lecionar Sociologia e a profa. Maria Célia Fossa, Língua Inglesa. O prof. Celso Granetto contratado para lecionar matemática e o prof. Humberto Damasceno Lima, português. Como estes professores nunca tinham lecionado em algum curso superior lhes perguntei, individualmente: – “Professor, você tem coragem de assumir este compromisso, visto que nunca teve experiência em lecionar no 3º grau”? Todos responderam: – “Tenho”. A partir desta resposta estavam contratados. Como não havia ninguém para a disciplina de Cultura Religiosa, assumi pessoalmente e com muito prazer este compromisso durante dois semestres, apesar de toda a carga de trabalho na direção do Complexo. O contato direto com os primeiros alunos e professores foi muito importante para a formação de vínculos e várias tomadas de decisões.




    Mesmo com o início das aulas, no Centro Educacional Martinho Lutero, para a nossa surpresa, a matrícula de novos alunos não cessava ao longo do semestre e, na medida do necessário, eram abertas novas turmas e contratados mais professores.
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    Secretaria provisória do Complexo Ulbra, no Galpão de obras e primeira secretária da direção, Rosana Magda Corrêa Gonçalves Melo, dez. 1992.
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    Curso de qualificação dos primeiros professores, coordenado pela Dra. Jussará G. Lumertz, diretora acadêmica da Ulbra, Manaus-AM, 06 Mar. 1993.


  




  

    PRIMEIRO VESTIBULAR DA ULBRA - CORRIDA CONTRA O TEMPO




    Os dias, naquele início do mês de fevereiro de 1993, na avenida JK, estavam agitados, aliás, como todos os demais desde meados de outubro do ano anterior quando iniciaram as obras naquele local. Mesmo em período chuvoso, as marteladas dos carpinteiros soavam longe, a betoneira trabalhava sem parar, a cerca de tela de arame estava concluída bem como o poço cavado a mão, de 15 metros de profundidade, do qual já se obtinha água. Caminhões carregados de diversos materiais de construção entravam e saíam em meio às salas de aula que ainda estavam sendo levantadas.
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